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* DECANO DOS JORNAIS DO DJ:S'I'RJ:TO DE BRAGA * 
INllNAR 

=O= 

Nos povos florescentes 
e poderosos. a formação 
espiritual e fisica é um dos 
problemas que merece mais 
atenção e cuidados. For
mar o caracter, preparar 
as gerações futuras, aque
las a quem há que eutre
gat· a direcção e adminis
tração das coisas públicas 
e os desfü1os do país. é 
dos mais graves problemas 
do Estado. Dêle depende o 
futuro da nação. 
_ E' esta, pois, uma ques

tao que envolve as mais pe
sadas responsabilidades pe
rante o passado que nos le
ga deveres e obrigações, 
p~rante a páfria que 11os e
xige o bom aproveitarneu
to das virtuJes e valor da 
raça e perante o futuro do 
mais pais que nelessita de 
espíritos esclarecidos, cul
tivados e educados numa 
inteligente e moral orienta
ção de continuidade e uui
dade. 

Ensinar envolve a idea 
de e. 11u~ar. de formal' urna 
mentalidade f0t'te, cons
ciente e disciplinada e um 
caracter digne e justo e co
rajoso em que floresçam e 
~e Jesemvolvarn os mais 
puros sentimentos-o awor 
de Deus, da pátria, da fa
milia, das tradições e de 
todos aqueles elementos e 
virtude que anirn:iram e 
determinaram a raça, a 
unidade e progresso da na
ção. 

En"inar é enriquecer os 
espiritus de conhecimentos 
úteis e desenvolver as qua
Jidaue:::; 1~ virtude~ uo ures
mo sentido 111oral e nacio
nal. 

Ensinar é assim. das 
mais nobrns e dificeis fu n
ções num Estado bem or
g-anizado. 
-- Em Portugal, a p1·e( 1-

cu pação destruidrra. o r::rn
cor á religião e ás tradi
ções que dilo unidade e 
harmonia ao poYos, o es
pirito de iWJrcantilismn e e
goisrno naturais da demo
cracia, teve. como resul
tad11 e conveniência a iun.-1-, ~ \... 

rfü1cia e a mentira. Unia 
grande [Hrle dos portugue
ses entrava na vida ans 
vinte a11os 11:10 sabendo ler 
e escrevei·, numa ianorn11-

" eia desolador:i. nu cnm à 
espit.ito povu:i.do de clissol
veutAs e falsos critérios; is
tc1 ? , pl'eparada pai' a rect
her comu verdades e orien
tação tôdas as ideas per
niciosas, individual e social
mente. par:-: ser explorarla 
e vencida pnc tôdd a espé
cie de co11cell1os arrti·sú
ciais que lbA asseQ·m·arn a 
livl'e expaus:lo d: b:=tixos 
instiutcs. como se tal fôsse 
a felicidade e a ju~tiça na 
terra. A Fé, o espirita de 
sacrificio e ohediê:rcia, n ve.·· 
11eraç:lo e o amor· da Pá
tria e da familia, a tr:rn
quilidade dt! consciencia, a 
ai· gria do cum priment0 do 
dever. a estin-;C1 e u resµei
to pelos outros, emfim tô
da a venhde e tôda a feli
cidade da moral cristã, 
que é a moral pol'tuguesa. 
se ncultavarn e enear eciam t) 

as ~lmas formauas para 
servu· revolt:13, partidos e 
revulucionarins de pacoti
lha ~ nuaca formados para 
servir a p!·opria cfü.{nidade 
humana e a Bé"iç;;ri. 

A Pscola politica Jos ve. 
lhos ternpus demo libera
listas c.;l'iava decadentes, re
,·oltc rlm: ou egoístas; a es-

cula p1 i:iti<..:a do Eslado >Ju
vo educ:1 portui..rueses. 

PRODUÇÕES POETICAS 

Pregado, um Homem na C'"LIZ 

Por tP.r propagado o lhlrn ! ' 
Cnmo se chama?-Jesus. 
Junto d' Ele -sua fvlãe. 

Esta mulher é --i\Iaria. 
Punge-a ta111 bem o marti rio 
Do Filho -formoso lirio 
Que vê entrar na a<r011ia o ' 

-i\Ieu Fifü,,, g1'<111J~ .1m t«s .L· L 
Dilacera o pei t 1 meu 
E me leva a sepultura ... 
-D'ahi, :\linha :VIãe, o Céu! ... 

Por isso, morro contente 
Na sole,iacle da dõr. 
Amaes-me, minh'alrna o sente 
E en móri o, por ter amór!. .. ~-

Tombou a sagrada fronte : 
Sôbre a Cruz e-feneceu. ' 
Enegrece n-se o horisonte· 
Toda a terra estremeceu!' 

Estan tudo consumado· 
Cnmrria-se a profecia, ' 
Como a outra se cumpria, 
De. Jesus resuscitado! 

Que em v~rdade ela se deu: 
O Senhor resuscitou; 
Depois o dia çhegou 
Da sua subida ao Cé•Jl ..• 

-=O=-

Antes da aldeia, um pinhal; 
Logo a seguir, um !useiro; 
:No meio d'este, um cruzeiro, 
A egrnj a e o p2 ssal. 

Numa encosta. um laranjal; 
Ao fundo d'ela, o ribeiro; 
A' margem d'um tre:noçal, 
Um herculeo castanheiro. 

Uma linda rapariga, 
Agil como uma gazela, 
Cabelos d'oiro uma estriga, 

Ilumina uma courela, 
A cantar uma cantiga, 
Tornando sonóra a téla! ... 

PROCÓPIO D'OL!VEIRA. 

----···-----
:H:ORA LEGAL 

O •Di~rio do Governo• publi
cou um decreto determinando que 
a hora legal, modificada pelo De
creto n.º 26:460, de 26 <le Março 
de 1936, sep restabelecida ás 24 
horas do dia 3 do mês de outubro. 

Jlandamentos do Es
tado 'ovo 

I-A niar ~1 Deus sôlwe 
t.<)d:í.s :1 ~ roisas. e á Pátria 
e a Familia. corno a nós 
mesmos. 

II-Não jurar em vãn 
dr!'endPr a Independencia 
;\êlc:()11a~ e a J trpública Cor
por::itiva. 

. III-Guilrdar 0s pre
ceitos sol ll'e qne assenta o 
Bem Cllrt1U11t. 

IV-Hourar a Autori
dat:e. 

V-N<:lo matar as li
berdades legitimas nem oR 
legitimas direitos dos ho
mens. 

VI -Guardar a VPr
dade. a Honra e a Disci
plina. 

VII-Não furt~ff ne. 
u hum valô1· Moral nem 
mesmo material. 

VIU-Não levantar en
trave~ á vida pública, pela 
rn en twa, pela calüo ia, pela 
intriga ou pelo boato, 

_IX-Não desejar outro 
regime, nem qualquer pou
ca vergonha. 

X-Não cubiçar inte
resses ou riquezas que não 
p( 1SSfl m resistir à leaitim a 
defêsa da Nação e da~ clas
ses lab0riosas. 

Estes dez mandamen
tos encerram-se num só:
SER PORTUGUESA' SA
LAZAR! 

Movimento 1tla~itimo 
Na ultima semaua, en

trou com grande car
regamento d.e pilc1do a 
traineira fovicta proprieda 
de do sr. dr. Bacelar Te
les. 

Regi~t~mos com prazer 
esta not1c1a, pois não há 
duvida de que o movimen
to do nosso cais só tem a 
lucrar. 



O ESTUDANTE POBRE 
p01· RUI DE l\IENEZES 

( Continuação ) 

do numero 1464 

Ah! foi bem castiga
dol ... 

nespresei tantas mu
lheres, que me ofereciam 
amor e riquesa ... Calquei 
afectos sinceros ... esrese-
nhei corações leais ... fiz 
derramar tantas lagrirna'1. .. 
para sofrer agora esta es
pantosa humilhação~ 

-Não. Não pode ser! 
Tudo suportarei, mas nun
ca hei-de aceitar c0mo mi
nha mulher aqu~Ia, que 
um dia me pode lançar em 
rosto est:J atroz verdade: 
«Se atingistP. uma forma
tura, "e chegaste a ser 
doutor ... a mim o deves 
... ás minhas esmulas » ... 

E o Conde escondia o 
rosto nas m â o s e Ciizi3. 
quasi a soluçar: 

-Esmolas ... esmulas, 
santo Deus! E' torturante 
este pensamento! 

Depois de momentos de 
terrivel e angustioso aba -
timento, erguia, altivo a ca
beça: 

-Não! Nunca! ... Ja-

FOL::H:ETIJ.v.I: 

rni:lis ~oe111ia usê11·:í. o meu 
nome ilustre ... a1ai1ch<ltk1 
pda poLresa! . _ . 

SLicut!ia a orgulhosa ca
heç.a. pa~s::n'::t :is rn:io!:-\ in
quitas por sobre os aneis 
dus fortos cabelos pretos, 
como para afugentai· um 
so;:ho hêirroroso. que lhe 
~torrnentava a existencia. 

Tod::l. a noite Ptltre o 
seu coraçã0 :ip:-iixonado e 
o orgulho ferido. se tra
vou luta violent& batalha 
sern !seguas. 

Depois ele horns :-1gita
d issi1n::1s, e martirisantes, 
o orgulho. o apanagio de 
todos os (]dalgus, triunfou; 
e sobrn os destruços du1n 
co:açào esfaGelado, foi tra
çado um pl:rn() decisivo. 

l\o dia seguinte o pai 
de Noerni;t recebia u 111 a 
carta do Cunde de Montal
verne, participando que tô
ra chamado co:n urgc'ncia 
ao Brazil. por motivo de 
herança e só, depois do 
regresso, poderia relebrar 
o casarneuto. 

(Coutin11a) 

·----···----Cartões de visit3 
Fazem-se nesta tipo

grafia~ preços módicos. 

1 O de OotoJ1ro de 1936 

ESPOZE~DE 

HA CfNCOENTA ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕl~S 
( Continuado do n.0 r ·{6{ ) 

E A PROPO~lfu De TEATRO: 

Espozende é um « pal
co>) de tamanho regular on
de se representa ·~1 inaca
havel «tr:1gicL~mêdia musi
t:aclrn do rnêlta-piôlho lo
cal. como afü1s em toda-, 
as terras de cácáracfl, in -
felizmente, rnesmu uas que 
de papo soltam cócorócós. 

o ccestrado)) descreve 
urna elipse, tendu por se
<..:aute a dwnfra-la pelo cen
tro a estrada-real Purt':'
-Viana-Valença. AbrHçam
nêl duas tangentes paralélas; 
unrn que pelo lado ociden
tal. traça o velho Atlanti
co; e a outra. pelo lorien te, 
é desGrita pela cadeía nwn
ta11 hosa unde a capeli1dia 
de S. L0urenç(J, qual sa
cerdote de nivea alva, faz 
niilagreiro o mais alto cu
me, tendo plll' acólitus em 
debruço os 111ui11lws de ven
to da Abelheira e, corno er
guido tocheiro v0Liv0, o ó
ciput calvo do Faro, ainda 
crestado pelas chamas da 
fogueira, o ancéstral farol 

da marinhagem do anta
n bo. 

O «cenario» tem toda 
a beleza maravilhosa e cons
tantemente decantada, Ja 
provinciél Minhota. Penas 
de poetas e p1·osadôres 
consagrados, lhe déram as 
côres vivas; e a palêta de 
afamados pintores, minis
trou ;-1quilo que se chaa1~ 
dar alrn3 ás tintas. Na 
cctrainei::i », com manchas 
do at::icado pincel do mais 
que Espoz8ndense honora
rio - Manuel Gonçalves 
Viana que tambem dispôs, 
aqui e lá, azulêjus da arte 
cristã E começa de pen
durar quadros com agua
rdas de puro regionalismo 
e com amor traçadas, o 
contel't'aneo João Freitas. 
Nns «gambiarras», quan
uo a lua i1ão jorra poeira 
luminosa pelo «urdimento», 
o Tôrto-d0-Folheteiro ne
las suspende os pirilam
pos da iluminação Muniei
pê)J. Ha. porém, de quan
do em vez, as «apóteoses» 
fantasticas ao arder das ru
bidas fogueiras marcantes 
rlos saáios casamenteiros 
ou milagrentos; e o Miguel 
das Marinhas ataca os fo~ 
guetinhos de lagrimas mul-
icolôres, que descem por 

Bréve Uom~ntário à Uoro· 
grafia Portuguesa . .. 

ta havia misturado alhos com bugalhos, c0-
mo popularmente e costume dizer-se e ouvir 
se dizer. 

Inicialmente, com os parcos d:idos de que 
dispunha, tentei por simples analogia rec.Jnsti
tuir a pahvra GândJru, com outra d~ nome 
idêntico, mas do distante concelho d.:: P1>ntr. 
do Lima. 

conclui haver uma enorme falta de método e 
n:rnito pouca precisão na localisação da frégue
s1a. 

Desta arbitrariedade resulta, como é evi
dente, não sabermos se falamos da fréguesia 
dum ou d,outro concelho, se bem que em 
mais existe o nome de Gândar;,i, como por 
exemplo, nos concelhos de Valença e Pare
des, êste último no districto do Porto. 

POR D. A. de A. Gomes. 

Ainda dentro da mesma ordem de ideias 
uma outra matéria se vai desenrolar dentro 
em pouco, a importante, para mim, discussão 
do nôme a atribuir a u:~a fréguesia que o 
autor inseriu a pág. 269 com o nome de S. 
li.1artinho de Gândara e, pelas muitas investi
gações que fiz, cheguei á conclusão, talvez er
ronea, quem sabe, de que tal freguesia não 
existe no concelho de Esposende, nem nunca 
existiu. 

A principio, julguei ser êrro tipografi
co, cometimento quotidiano dos nossos pou
co competentes tipografos, e por isso, descul
pavel, até pelos mais exigentes. 

Porém, quanto mais fui desbravando o 
caminho e aprofundando o assunto, que de
véras se me apresentava interessante, menos 
me convenci ser êrro de Imprensa, para mais 
me capacitar de que Padre Carvalho da Cos-

Tod.ivia, e p.Jr esta tn.ltériJ est.u inti
mamente relacionada, é sem duvida lícito pre
guntar, se já pertenceria essa fre~uesia, nessa é
poca, ao que é ho1e concelho de Ponte do Li-
ma. 

Podíamos hesitar se não tivessemas da
dos indestrutiveis, mas tanto não é precíso, 
por que Padre Carvalho da Costa é o primei
ro que indirectamente nos vem responder á 
pregunta, como se vê, a paginas XVUI do 
Index Alfabético, onde diz: 

e Gândara, orago de S. }v'Í.artinho, 17 2 

jogos, diocese de Braga, correio e concelho de 
Ponte do Lima., 

Contudo, movido pelo espírito de cu
riosidade, sem o qual :iesta matéria qualquer 
passo seria infrutífero, pwcurei a fréguesia a 
paginas q7, segundo a indicação do autor, e 
o resultado final, foi nem sequer encontrar S. 
M?.rtinho de Gândara nem S. Martinho de 
Gâudra. 

Desta sem dúvida extenuante tentativa, 

Padre Carvalho da Costa dá-nos como 
de Valença, a freguesia de S. Salvador de 
Gândara; em Paredes, a freguesia de S. Mi
guel de Gândar"i; em Espozende a freguesia 
de S. Martinho de Gdndara, :11as no seu In
dex a páginas supn citadas, enuméra tôdas 
as fréguesias com a designação de Gândra,. 
embora no próprio texto como vimos, en
contremos Gândara, dando assim margem a 
façeis confusões aos mais experimentados, 
quanto mais aos novos neste assunto~ 

Demais, isto denota também uma falta 
de ordem pasmosa, indesculpavel pois, num 
historiador que sem c!"ítica e sem verdade 
histórica, ao mesmo tempo que baralha, desa
lenta com tantas irregularidades, todos os que 
animadoc; de boa vontade, se debruçam na 
leitura do seu trabalho> até certo ponto aceita
vel. 

(Continúa) 
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Paa?. 3.ª 

entre arabescos gizados pe
las grizetas de barro á mo
da do Braga~ copinhos de 
pt::pel de colondo vário 0 

balões venezianos maqm
nados pelo Iza .. tr' • 

(Continúa) 

..Cuiz Viana. 

-----···-----
CARTA. 

ANTAS, 1 OE OUTUBRO DE 1936. 

Ainda ~ob o ponto de 
vista religioso temos él a -
crescentar a capela de I T. 

Senhora da Cabeça, man
dada edificai' pelv nosso 
faleciuo conte.-raneo, snr. 
Francisco Martins Viana. 
Este senhG r. cpe faleceu 
em 2 'l de abril CD : mo cor
l'ente. ordenou cdoca-la na 
«Quinta velha)) cndP. ou
t'rora foi 0 es:Solar» de Dio
go da Cunha. Nã~ faze
mos qualquer refer~ncia ~1 
este senhor, porquqnto êle 
é bem do conhRcimentu de 
tudos quant1 is têro lido o 
rumance regionafüta «S'J
Jab dos V errnelhcs » pro
priedade da Livraia «Es
pozendense)). 

Dep01s disto, i1.1ternos, 
além doutros meio~ impor
tantes, a estrada qie con
duz á nossa praia\ com li
gação á nacional, a( norte. 
Aqui ao norte, deste a foz 
do Neiva, ela ser'e, ma
ravilhosamente, os)anhis
tas que, entre nós vm pas
sar a estação calmea, al
guns dos quais já egres
sal'am ás sm1s terrs. 

Eis, assnn um:: quas1 
-Vila, numa aldeit 

VARIAS 
-Nu dia 29 fal~eu no 

logar de Guilbeta vitna da 
tubel'culose, o snr. Ra-
11lUalcle, natural do liJste
lo do Neiva e casao na
quele 10gar. 

-Pur uot.icias colidas 
da familia sabemos ae se 
t•ncoutra gravemente ;1fer
mu no Hospital de Jspo
zende o snr. José Ahs da 
Cunl1a vulao u Pedn ' ~ 

-No dia 18 llO COi'-

rente realisar-se-á o '·ido 
du SS. Coraç<1o de Jsus. 
As praticas Ler tio iuici 1111 

dia ·U1:- ou 15 do nws10. 
e 

« G1•ande Eneielo1lé
dia Porto ~oesa e 

Brasileira» 

Hecebemos o XIX. fas
ciculo da Grande Et1cicln
pédia P<1rtn;:s·11esa e Brasi · 
leira referente ao mês de 
Outubro corrente. 

E' um nume1·0 sobre 
todos os pontos de vista 
notavel, profusamente ilus
trado e enriquecicll1 com 
três hors-texte. contendu 
alem disto um maior nú
ruero de páginas sem que 
neste coLTesµonda qual
quer elevação de prêço. 

E' neste fascicul1j que 
a Grande E1wiclopédia ini
cia a bt·ilhaute monogt·afia 
da nossa colónia de AN
GOLA, estudo magifico de
vido na sua nnim· p[lrte 
á corüpet.eucia indisrutivel 
do G011eral Norton de Ma
tos, que nele foi coadju
vado pelos especialistas 
professores drs. Mendes 
Corrnía. Gonçalves Pereirn 
Luis Scllwalback, P.e Al
ves Correia e outros. ~sLt 
monografia de Angola se
gundo depreendemos na 
parte publicada nu presen
te fascículo é um trabalho 
de allissiu10 merecimento 
que pôe em foco o grande 
valor d •ss:1 colónia nãn 
esquecendo nenhum dos 
factorns q11e coucurTern 
para o seu perfeiti) conhe
cimento. 

Séi.o tarnbem 1lignos de 
nota neste fascículo os ar
tigos subl'e ci2mcia médi~a ·-, como ANERGIA. ANEU-
RfSMA, ANGlNA, t\.N
GlOGRAFI \, ANEXOS 
ANESTE~IA, ANESTE
SICOS, etc. 

Lembra-nos :linua ci
tar os termos: ANGL[CA
~IS~10, A N GL 0-8 A
XÓES. as biografias dos 
ANES. ANDRADES, AN
DRÉ, ANGEJA (vila o ti
tulo), a noticia liistorica. 
arqueológica e lrnraldica 
do ANEL, etc. 

L~ste lwbittl a que a 
Grande l~11cidupédia se 
impoz de dai· sempre mais 
du q1rn protuetu te1u-l11a 
granJeaclu os ju:-itos crédi
tus lllle jú hú muito !ir
mon e qne são g;1rantia e 

to de Outubro d~ 19:JG 

explic:1çc-1o do exito co~ 
que tem sido recebida peln 
publico que tem . sabido 
galanlo:u· com urna esti
ma crescente esta obrn 
que representa 110 nosso 
meio, um empreenrlimen
to utilissimr1 e pat1·iotico 
m::is cheio de diliculdades 
e de responsabilidades. 
------····-----.-l. I .ª Exp()sieãu Re

g·ional ~laritima 
E' amanhã, II. que se realisa a 

abertura solene da I. ª Exposição 
Regional :2\Iantima, que tem lugar 
nos amplos salões do Casino da 
Povoa de Varzim. 

Devem assistir, segundo nos in
formam, Sua Ex.eia o sr. Presiden
te da Republica. ~linistros das Obras 
Publicas, }.farinha e Comércio e In
dustria. 

Espozende, como terra ribeiri
nha que é, não deixou também de 
colabcrar em tam grande certame. 

-----···------
DR. FERNANDO ROMARIZ 

Já se encontra ao exercido das 
suas funções, o ex.mo snr. Dr. Fer
nando Rom~riz, digno Delegado do 
Procurador da Republica. 

Os nossos cumprimentos. -·----····-----
Novo melllo1•amento 

Sumos informados de que o sr. 
Adriano Vieira, capitalista nesta vila, 
vai ceder á Camara uma fachcl de 
t.:rreno, afim de que a Avenid'..l que 
parte da estrada n. 0 4 de I. ª classe, 
continue até ao norte, indo ligar 
com a avenida da Obra. 

Os nossos parabens. 

-----···-----Rtu,ha Gonçalves 
Acompanhado de S, Ex.ma es

posa, esteve na ultima segunda fei
ra nesta vila, ' o nosso particular a
migo e grande espozendens<:!, snr. 
Rocha Gonçalve<>, que á nossa terra 
tem prestado o melhor concurso. 
----•-•lll"<ll~Qll:QC>-+ .... -----

Bareu em perigo 
Na ultima semana, esteve em 

perigo fóra da barra, a catraia do 
arrais Emílio Guerra, tendo á noite 
atrracado á praia na direcção dos Ca
valos de Fão. 

Mais uma vez as palavras de 
Chaves Coupon se estão a tornar 
em franca rialidade. 

-----···-----
NOVf) .Juiz 

Consta-nos que o novo juiz da 
nossa Comarca, será o snr. Dr. An
tonino Falcão Campos, em excrci
cio na Comarca de rrancoso. 

~oticias fidedignas atestam que 
o novo magistrodo é um juiz inte
gro e sociavel. 

Assim o desejamos e desde já 
lhe envia mos os nossos parabens. ----···-----
\' isitantes ilustres 

Na ultima segunda feira, tivemos 
o prazer ele ver nesta vila o snr. 
Conde de Vilas-Boas e sr. Santos 
Graça da Povoa de Varzim, que 
visitaram a nossa Camara como re
presentantes da Comissão da I ."" 

Exposição Regional J\Iaritima. 

Anuncio 
Arran:1atação 

1.• praça 

No dia 2 5 elo corrente, pe
las r r horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comm:;a, há
de proceder-se á arrematacão em 
hasta publica, dos seguinte.s bens: 

Urna leira de n~ato, no sitio 
das - Fontelhas - descrita na Con
servatoria desta comarca, sob o 
n. 0 87-J,9, pela quantia de 200.1': 
-Um:i leira de m1to, no sitio 
do-Trigo ?\1:ireu-descrita n.1 
Conserv;:tori,1 dest<t comarca, sob 
o n.º 87+1, pela quantia de IO;;t>; 

-Uma leira de mato, no sitio 
do-Santoinho, descrita na Con
servatoria desta comarca, sob o 
n.º 8748, pela quantia de 4o;rpoo; 
-Uma leira de lavradio, no sitio 
da-Agra do Santo-descrita na 
Conservatoria desta comarca, sob 
o n. · 8740, pela quantia de 140.:i. 

T:}dos estes predios são si
tuados na freguesia de Belinho, 
dest2 comarca, pertencem ao exe
cutado José do Cruzeiro, da re
ferida freguesia, e vão á praça 
nos autos de carta precataria 
vinda d:t comarc:.: de Viana do 
Castelo, e extraída dos autos de 
execuçã0, que o Ministerio Pu
blico naquela comarca move con
tra o referido José do Cruzeiro e 
Antonio Alves da Cunha, ambos 
de Belinho. 

Pelo pr~sente são citados 
ouaesquer credores incertos. 

Espozende, 6 de Outubro de 
I 9 3 6. 

O Juiz de Direito 1 •0 Sttbstituto, 
Manoel Vaz de Souza Bacellar Teles. 

O Chefe da 2.ª Secção, 
Manoel Fernandes da Costa Lima. 

Anuncio 
Arrematação 

2.ª praça 

No dia r r do corrente mês,,. 
por 12 horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comarca, há-de 
proceder-se a arrematação por 
metade do seu v~lôr, do direito 
e acção a metade de uma casa 
torre e quintal, sita na rua 3 I de 
Janeiro, desta vila, de Espozen
de, ou rua Velha, descrita na 
Conservatoria do Registo Pre
dial desta comarca, sob o n. 
2942, a fls 98 do L: B, 8, pela 
quantia de 750;/Poo. 

Este predio pertence aos her
deiros do falecido Domingos 
Gonçalves Zão, que toi desta vi
la, e vai á praça nos autos de e
execucão que lhes move o Mi
nisterio Publico. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, e 
nomeadamente os herdeiros de 
João da Costa Ferreira, que foi 
desta vila. 

Espozende, 6 de Outubro de 
1936. 

O Juiz de Direito 1.º Suhstituto, 
Manuel Vaz de Souza Bacellar Teles, 

O Chefe da 2.ª Secção, 
Manijel F. da Costa Lima. 

; 
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00 Alfaiatari.ª ... )1[i~:auda ~[ 
~.n -l.íl!D.!HO D1L J®U~lfü'l .1Jill.il- r'"' 

f/IJ Tendo feito pa..;sar esta casa por urna gr:rnde tran~forrnação, •fli 

~"-"'~~-:' e desenvolvêndo :issim o seu sortido em rasimiras para fatos e so- Jr''" .. ';'~~1· :·' hretudos de homem: casacos e vestidos para senhora, confecciona 
a preços sem competent.:ia toda e qualqnei' obra. 

Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba ue pôr á ,·en- ~;; 

~.•t' da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 

rru GRANDES NOVIDADES 

[~ ULTIMA MODA 
--~-
l(cc-=---'l':<'_c_-·=--~J·<' ~~:·e--~----;-

t~_::_~.cJ,~t.=~'-cc~\!: --'-QJ 

GRA~DE E~CltLOPEDIA POllTUGU~-~A BllAZILRlll~ 
IJsboa ICio de .Janeiro 

Edição da 

EDl'l~OKl :'tll, ENC.~IC LOPEIJI.~ 1~.da 

Está ftoblieado o deeimo 9.0 laseienlo 
I 50 colaboradores eminentes em todo3 os ramo; de sab-!r e da cultnra. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra P0rtugue;;<t e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a faum e flor.t IL1sitan ·1 
Um compendio de toda a cultura iVacional que é an mesmo te:npo o 01e
lhor diclooa1•lo do ld1011n port11.g11e.,, incluinuo português arcai
co e moderno, brasileiris-
mo, calão, provincianis- ! -
mos, gíria e neologismos, Pedido de assinatura á 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér
cito e da armada, puliti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumen-

tal cultzera lusitana 

EMPRÊSA NACIQNAL OE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, ro-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia Portnguesa e Brasileir;; »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 

Nome····------·--·-·-··-------------··-------·--·---···----·-·-·-----

}\[orada ..... ___ --·-·-·------·-----·-·····-·--·-·-·--·-··------------
Assinatura 

(1) Cortar o que não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR !O.SOO MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa. 

TUDO NUMA SO OBRI UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

Ui\1 F ASClCULO Ei\l CADA MÉS 

A' vnda r:ta Livraria uESPOZENDENSE»-·Espozende. 

1 O de OutoJJro de 19:18 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fundado ~o ano de 1923 

Este COLEGIO, --1ue te:n colhido os mdhores result,1dos no(\ 
ex::unes liceais, ·reabre e n r 2 de Outubro, muito melhorado 
e ampliado. 

S11si111-sc: Instru...;ã) prim '1rÍJ (.-\.J.,ni-;s10 .w:-> Liceus), Instru.,:á o 
SecundáriJ, \1t'.Jsica e Instrucao Reli o-iosa. • t:l 

H.ecebe alunos internos, Semi-internu t' externo.<;. 

+si 

1. 

r 
~·1 
"<J ,_ , 

Pedir info rrmcões a director, 

l-~ENÉ~ MESTRE VIEIRA. 
AA- SASM·MW 4C$iiAW#W wmm 

Mala Real Inglesa 
Royal nall Llnes, Llmlted 

~á lP':u111et•'s t~orreios a sablr de l.isboa 
r;' ----
!• 

... 

t · Estes Piu1uete-.. sa.hern de Lisboa no dia 
f~ seguinte t' utais os paquetes: \t 
~ ~ 
;·. i (1) lli11hl:i11tl rrincm em lo.f de Outubro ;'ara Las Palmas Pernarnmco Rio de Janeiro Santos, 11 

. 
~ \ .'.\Iontviden e Buenos Aires r t : ~ 
1.I, (2) .lllll\ZOll.\ em 20 de Outubro ?ªra P.io de Janeiro, Santos,Montevideu e Buenos-Ayres . 

~\ ( r) l!IGllLüll Jllll~AD.~ cm 28 de .Ot1tubro ?'"ª Las Palmas Pernambuco, Rio de Ja11ei- . 
~J ro, Santos, ~Iontevtdeo Buenos Ayres 

r \ (1) Aceitam passagefros de 1.ª, Interqiediara e 3.ª classes. 
i \ (2) a « ,. 1.ª, 2.ª e 3.a ela.ses 
1·11 
I· C 

;.,l 
r4 

~ ,,. 
(

~ 

Na agencia do P .. .HtO µo le 11 vs se:-s. n t->i.tgeiro.; ·ie .a classe escolher os be .. 
licbes. á vbt:i tia,; pla11La; do; pa4t1ete~, MAS PAR\. ISSU RECOMMENDA 
.\IOS l'ODA A A:-.r fEClPAÇ;\C>. 

Di1·ig11· 1trH 1inico~ rtyente~ no nort le Portngnl: 

po. 
l !) , lllJA DU I .~ F .\ i'HE O. llEN nrqiE. --POH.TO 

un aos sew; co1Tesµondentes na.s ~ouincfa.s. 

=-DE-= 

Har11iro d'AJn1eila (~ahral. 
.. raça do 1'1onielpio 

Café, Pastelaria, Vinhus do Porto, Champahes, miudesas e Papelaria. 
:2 ~ Deposito oficial da C.ª PORTU~UEZA DE TABA- -
::;;; ~ COS, FOSFOREIRA PORTlGUEZA. E SOCIE- ~ == .,, DADE NACIONAL DE FOSlOROS Z 
~= ~ 

:.§ ~ A. rtigos Fotográfieo~ Kodák e Agia ('$ 

,5 ª Perfumaria fina e V aJres selados ~ 
~ = Tabacos nacionaes e estrlnjeiros. Lotarias. e 
~ª ~~, ~ i::= = LAMPADAS-......, .._, .... v ... l..A.E.- J?Hi:Q.J?8 e CCLONi...:-:...L 

~ g. Sub-Agencia da Shell Conpany Ot. Portugal 8,. 
:;;;::;; c.s Gasolina, Petrolo e Oleos vi 
iííííí!i!!!:! ~ 1'.T <:'$ 
~ c.s ••esta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamad0s -g 
::;; ! "P .A.STEIS D.A. <JLARIN"H:.A,, '> 

Os melhores descontos a Senhores revendedores 


